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OBRA PODE NÃO FICAR
PRONTA ATÉ 2019

Autopista já fala em “problemas burocráticos” e ninguém
sabe ainda quem vai pagar a conta dos 4 túneis

É dia 9 de julho no Restaurante Sufoco’s, na Lagoa Pequena.
Cardápio tem 12 pratos e resgata receitas tradicionais
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ELEVADO RIO TAVARES

AGORA VAI?
O prefeito de Florianópolis, Gean

Loureiro, aproveitou a manhã de sol da
segunda-feira (26/6) para mostrar
serviço. Foi ao trevo do Rio Tavares ver
o início das obras de terraplenagem para
construção de nova pista, permanente,
para tráfego de mão dupla (sentido Sul
da Ilha-Centro-Sul da Ilha), que fará
parte do complexo do elevado. 

A nova pista, de 80 metros de
extensão, vai desviar o trânsito da área
onde ficará outro pilar do elevado do
Rio Tavares. Será construída sobre o
terreno onde funcionava uma
madeireira, área já desapropriada,
sebundo a prefeitura. No canteiro de
obras do outro lado da rua, está sendo
feito estaqueado para concretagem de
mais um trecho do elevado. Ninguém
falou em prazo para a obra ficar pronta. PREFEITO GEAN LOUREIRO procura um rumo para a sua administração
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A violência não dá trégua em Florianópolis. O
último final de semana (23 a 25/6) teve assalto,
tiros e mortes, e a semana (26/6) começou com
mais tiros, fogos de artifício, bombas de efeito
moral, incêndio a ônibus, protestos e barricadas. A
Vila União, no Norte da Ilha, onde uma assaltante
foi morto e para onde fugiram outros, foi isolada
pela polícia. Ficou na base do quem está fora não

entra e quem está dentro não sai.   
Nesse ritmo, a cidade caminha para quebrar um

recorde macabro: 100 mortes violentas em 6
meses. Na última contagem foram quatro mortos
em quatro dias, e chegou a 99 o número de mortes
violentas em Florianópolis só este ano. Dá mais de
16 por mês. Dia sim dia não tem um corpo
estendido no chão. 

FLORIPA VIRA BANG-BANG Colombo
vai atrás de
R$ 1,5 bilhão

A Assembleia aprovou pedido de
financiamento e o governador
Raimundo Colombo vai poder fazer um
“papagaio” bancário de R$ 1,5 bilhão. É
um cheque em branco, como se diz,
porque ninguém ainda sabe onde,
quando e como esse dinheiro vai ser
gasto. R$ 700 milhões seriam do fundo
dos municípios (Fundam 2), mas os
restantes R$ 800 milhões ainda não tem
destino. Pelo menos os deputados, que
aprovaram o empréstimo bilionário, não
questionaram isso.

Nos próximos meses as prefeituras
catarinenses, que vivem à mingua, vão
engordar o caixa. Onde aplicarão os
recursos? Ninguém sabe. E o Governo
do Estado, vai investir em quê?

Uma coisa é certa. Nos próximos
meses, em SC, as finanças públicas
podem ser melhores que nos meses que
passaram. 

Quem paga a conta? Nós, os
contribuintes.

Vamos chegar a 100 mortes violentas

ANO                          MORTES
2017                      99 (até 26/6)
2016                                      45
2015                                      32
2014                                      38
2013                                      27
2012                                      42
2011                                      52
2010                                      49

A cidade de belas praias agora conta corpos. Os
primeiros seis meses de 2017 (números até dia 26/6)
foram os mais violentos de Floripa desde 2010.

(*) O dados são da Gerência de Estatísticas e Análise Criminal (Geac) da Diretoria de Informação e
Inteligência (Dini) da Secretaria de Segurança Pública de Santa Catarina, publicado em jornais.

PERÍODO DE JANEIRO A JUNHO

ANO                          MORTES
2016                                     91
2015                                     66
2014                                     59
2013                                     60
2012                                     66
2011                                     94
2010                                     97

Foram  99 mortes violentas em 6 meses de 2017 (até o dia
26 junho), também é maior que os números registrados no
ano inteiro de 2010, 2011, 2012, 2013, 2014, 2015, 2016. 

PERÍODO DE JANEIRO A DEZEMBRO



OObservatório Social de
São José (OSSJ), criado
em 2011 com a proposta

de ser “uma entidade sem fins
econômicos, mantida pela
sociedade josefense e objetivo de
realizar ações para o exercício da
plena cidadania no campo do
controle social – basicamente,
através da fiscalização da aplicação
dos recursos públicos do
Executivo e do Legislativo no
município de São José”, hoje
parece cortejar o figurino de
“paladino da moralidade pública”. 

O braço visível dessa ação
política do Observatório é o de
Jaime Luiz Klein, funcionário da
Secretaria de Estado da Fazenda e
ex-presidente da instituição. Jaime
faz militância de longa data. Hoje
na vice presidência, participou de
protestos na Câmara quando foi
votado o aumento no número de
cadeiras (13 para 17), e ficou
célebre por envergar um nariz de
palhaço e liderar protestos que
uniram diretores da Aemflo (a
Associação Empresarial da Grande
Florianopolis) e sindicalistas. 

Era agosto de 2014 e vários
vereadores protestaram contra o
Observatório, acusado a entidade
de agir com o objetivo de desgastá-
los, de olho nas eleições de 2016. 

“A voz corrente é que membros
do Observatório e da associação
seriam lançados candidatos a
vereador, e avalia-se até a hipótese
do lançamento de um ex-diretor da
Aemflo como candidato a prefeito
de São José”, relatou à época este
jornal.

O candidato a prefeito ainda
não foi lançado, mas o então
presidente do Observatório, Jaime
Klein, participou ativamente de
ações da campanha que elegeu o
vereador mais votado de São José
nas últimas eleições, Antonio
Lemos Filho (PMDB). 

A ligação entre Klein e Lemos,
e de outro importante diretor do
Observatório, é o evangelismo, o
ativismo moral e o discurso anti-
político. O vereador Antonio
Lemos, que é “sacerdote ou
membro de ordem ou seita
religiosa”, segundo perfil dele
publicado pelo jornal Gazeta do
Povo, de Curitiba, é da mesma
religião de Jaime Klein.

Coincidência ou não,  o
vereador Antonio Lemos foi o
primeiro e único político eleito de
São José a ganhar espaço no site
do Observatório. Depois de anos
só com notícias negativas sobre a
Câmara, agora em junho o OSSJ
publicou, com a classificação de
“Destaque”  material com o
seguinte título: “Câmara de
Vereadores de São José recebe
projeto de lei que fortalece o
controle interno e a apuração de
prejuízos na Administração
Pública municipal”. 

Apesar do longo título, o
objetivo da notícia é, claramente,
mostrar que a atuação de Lemos é
diferenciada e moralizadora:   “O
vereador Antônio Lemos
protocolou nesta segunda-feira
(19) o Projeto de Lei 94/2017 que
regulamenta a Comunicação de
Controle Interno, prevista no art.
74, § 1º, da Constituição Federal,
emitida pelo responsável pelo
controle interno para dar
conhecimento ao Tribunal de
Contas do Estado de qualquer
irregularidade ou ilegalidade,
quando houver prejuízo ao erário,
omissão no dever de prestar
contas, desfalque ou desvio de
recursos e, ainda, deficiência na
liquidação da despesa pública que
resulte no pagamento indevido de
bens ou serviços”. 

A pergunta que fica é: nos seis
anos do Observatório, a Câmara
de São José não teve nenhum
projeto que merecesse o apoio da
instituição e um destaque em seu
site?

Ruído – Apesar de sua atuação
evangélica Jaime Klein não gosta
de dar a outra face, como na
parábola. Reage com virulência
quando confrontado sobre uma
possível ligação política com
Lemos. Nega qualquer vinculação,
mas existe a armadilha das redes
sociais, e Klein fez selfie
(fotografia com celular) onde
enquadra ele e o vereador. 

Questionado pelo jornal
Expresso sobre seu ativismo
político-partidário, Jaime Klein
enviou ao jornalista Rogério
Schneider uma Notificação
Extrajudicial, instrumento com
verniz jurídico que é usado para
evitar demandas judiciais. Há

poucos dias, Klein foi novamente
questionado pelo jornalista e,
através de e-mail, repetiu ameaças
a Schneider. Leia o conteúdo da
mensagem eletrônica dele ao
jornalista Rogério Schneider, do
Expresso: “Desculpe-me: mas é
você que é financiado com
publicidade do Governo e por
políticos. Atuamos a (sic) seis anos
com imparcialidade e, também,
não recebemos um centavo de
nenhum político ou do governo.
Infelizmente, a primeira
Notificação Extrajudicial dirigido a
seu jornal voltou, pois os
endereços que você divulgava, à
época, não estavam corretos... Mas
já estamos preparando outra. Em
síntese, caso insinuações como esta
(citadas no e-mail e outras já
publicadas em seu jornal),
indefinidas, generalistas e,
inclusive, com caráter difamatórias
continuarem, com o único objetivo
de denegrir a imagem de uma
instituição, continuarem,
tomaremos as medidas
administrativas e judiciais cabíveis.
Um forte abraço e passe bem.
Jaime”. 

Invasão – Provocar conflitos
parece ser uma especialidade do
vice-presidente do Observatório
Social, Jaime Klein. Quando José
Natal Pereira era vice-prefeito e
secretário de Infraestrutura de São
José (não tinha, ainda, decidido ser
candidato a prefeito pelo PMDB)
registrou boletim de ocorrência
contra Jaime Klein, à época
presidente do OSSJ, na Delegacia
de Polícia de Barreiros. Foi
denunciado por “perturbação do
sossego no serviço público”.
Segundo relato de funcionários da
secretaria, Klein foi até a
Infraestrutura e, como Natal estava
em audiência com o secretário do
Meio Ambiente e não podia
atendê-lo, irritou-se e começou a
praticar constrangimentos,
fotografando funcionários e as
dependências da Secretaria. “Aqui
não tem bandido, tudo é
transparente”, reagiu Natal na
ocasião, antes de registrar o
boletim de ocorrência na Polícia. 

O jornal Bom Dia já
questionou o Observatório por
contrariar o próprio estatuto e
incluir em sua diretoria um
dirigente vinculado a partido

político.. 
No início, a relação de Jaime

Klein como presidente do
Observatório Social e a Câmara
Municipal foi de porta abertas,
com livre atuação. Os vereadores,
inclusive, aprovaram projeto
declarando a entidade como de
“utilidade pública”. Klein
participava até de coletivas de
Imprensa, deixando os repórteres
contrariados pois a cobertura de
tvs e jornais têm dinâmicas
diferentes e era atrapalhada pelos
longos apartes de um estranho ao
trabalho que era exclusividade de
jornalistas. 

No começo, a relação com a
prefeitura também era cordial,
tanto que o OSSJ chegou a assinar
um convênio com o município
para ter recursos públicos para sua
manutenção. 

Mas o Observatório Social foi,
durante a gestão de Marcos
Antonio Cardozo de Souza na
presidência da Aemflo, para a
proteção do guarda-chuva da
Associação Empresarial da Grande
Florianópolis.

Com esta retaguarda
demonizou prefeito, vereadores,
secretários e servidores e as boas
relações com a Câmara e a
Prefeitura se deterioraram. A gota
d’água foi a participação do
Observatório e de alguns diretores
da associação empresarial em
manifestações contra os dois
Poderes. A ação é política,
interpretaram.
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DE OLHO NO OBSERVATÓRIO SOCIAL
O ativismo de Jaime Klein é bom para o futuro da OSSJ? Quem prega a
moralidade pública e desrespeita a lei de trânsito não moraliza

JAIME KLEIN como presidente do
Observatório Social

Divulgação/BD
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DE OLHO NO OBSERVATÓRIO SOCIAL

Além do boletim de
ocorrência policial por
“perturbação do sossego

no serviço público”, Jaime Klein
teria mais quatro B.O. no currículo.
O último foi em abril deste ano,
em Santo Amaro da Imperatriz. O
veículo que ele dirigia, um Renault
Duster, envolveu-se em acidente e
no boletim de ocorrência a PM
lavrou contra Klein um Termo
Circunstanciado, pois sua carteira
de habilitação estava cassada. Está
registrado no boletim de
ocorrência: “Tipificação do fato:
Dirigir veículo automotor sem
habilitação ou cassada, gerando
perigo de dano. Acidente de
trânsito apenas danos materiais”. 

Carteira cassada significa
prontuário com multas por várias
infrações, até ultrapassar o limite
de 20 pontos e ter a habilitação
confiscada. Mesmo assim Jaime
Klein continuou dirigindo,
burlando a lei.

Diária da
Secretaria da
Fazenda para
processar o
Detran

Jaime transformou a cassação de
sua carteira em uma guerra contra
o Detran/SC. Não envolveu o
Observatório, mas outra
instituição, o Movimento Cidadão
Fiscal. A estratégia foi quase
perfeita. Depois de entrar nas filas
de espera da Ciretran/São José para
recuperar a sua carteira, inquietou-
se com o longo tempo de espera,
foi embora e decidiu requerer ao
Procurador Geral de Justiça,
Sandro José Neis, a instauração de
inquérito civil público para
investigar as “deficiências na
prestação de serviços públicos, em
ofensa aos princípios da eficiência e
economicidade previstos” nos
artigos 37 e 70 da Constituição. E
ainda requereu um termo de
ajustamento de conduta para o
Detran.

Na petição ao Ministério

Público, assinada por três pessoas
(Jaime Klein, Marcos Alan
Demikoski e Giovana Colla) um
detalhe curioso: a exposição dos
fatos diz que no dia 16 de
novembro de 2016 “um dos
presentes comunicantes
compareceu à Ciretran/SJ para
utilizar-se dos serviços prestados
pelo Detran/SC” mas encontrou
um caos. O documento não revela
que é o comunicante oculto, mas
dois meses depois, em 11 de
janeiro, Jaime Klein é um dos que
assinam o pedido de inquérito ao
MP.

Na fundamentação, o
Movimento Cidadão Fiscal
compara a eficiência que teria o
Detran do Paraná com a
ineficiência que teria o Detran de
Santa Catarina, mas na petição que

três assinam, Jaime Klein foi o
único a ir a Curitiba “visitar o
Detran do Paraná”.  

Klein fez essa viagem como
servidor da Secretaria de Estado da
Fazenda. Empenhou uma diária de
R$ 450,00 para ir a Curitiba no dia
2 de junho de 2016, dentro do
Programa Profisco, que
regulamenta os deslocamentos
pagos com dinheiro público. A
pergunta é: a Secretaria da Fazenda
de Santa Catarina pagou diária a
um servidor para visitar órgão
público do Estado vizinho
(Detran/PR), colher dados e
subsidiar uma ONG - o
Movimento Cidadão Fiscal - para
pedir abertura de inquérito contra
um órgão do próprio Governo
Catarinense, o Detran/SC? 

Diárias do Estado não podem

ser usadas para dar suporte a
atividades paralelas, a não ser que
sejam explicitadas e justificadas. O
que o caixa da Secretaria da
Fazenda tem a ver com o
Movimento Cidadão Fiscal? 

A denúncia contra a ineficiência
do Detran/SC tem conteúdo justo,
mas viola princípios éticos quando
mistura ativismo social com
motivação pessoal e uso de diárias
funcionais, e este não é um bom
caminho para buscar a
transparência e a moralização no
serviço público. 

Jaime Luiz Klein é servidor da
Secretaria da Fazenda. Também é
vice-presidente e porta-voz do
Observatório Social e membro do
Movimento Cidadão Fiscal. Seu
ativismo e suas ações representam
todas essas instituições?

Reprodução/BD

INFRINGIU A LEI, A HABILITAÇÃO FOI CASSADA
MAS SE INTITULA “CIDADÃO FISCAL” 

JAIME KLEIN não gosta de políticos mas ajudou a eleger o pastor Antônio Lemos à Câmara de São José (no detalhe)

Reprodução/Divulgação/BD







Apossibilidade de atraso no
cronograma de entrega dos
50 Km do Contorno

Viário da Grande Florianópolis
voltou a mobilizar deputados,
vereadores e entidades da região.
Dos 50 quilômetros previstos para
a rodovia, 32 estão em obras, e
muita gente já questiona se a
Autopista Litoral Sul (braço da
empresa espanhola Arteris, que
detém a concessão) vai finalizar a
obra no prazo de dois anos e meio.
A entrega está previsto para
dezembro de 2019. A alça de
contorno da Grande Florianópolis
– o traçado vai de Biguaçu a
Palhoça, é a maior cabeça de burro
rodoviária de Santa Catarina. O
projeto já tem mais de 20 anos.

No dia 21/6, três deputados da
Comissão de Transportes da AL
(João Amin, Dirce Heiderscheidt e
Mário Marcondes), mais

vereadores, prefeitos e
representantes de entidades de
classe fizeram uma vistoria no
traçado. “A preocupação é a
ocupação do solo nos municípios
que fazem parte da obra, pela
possibilidade de inviabilizar do
projeto", disse o deputado João
Amin.

Uma audiência pública discutiu
a necessidade de um zoneamento
para regular a ocupação nas áreas
do contorno. Prefeitos e
vereadores estão preocupados com
a possibilidade de mudanças de
zoneamento entravem o projeto.

Mas pressão sobre a Autopista
Litoral Sul começa a aumentar,
pois a empresa ainda discute
projetos de três dos quatro túneis
previstos e, segundo material da
Agência AL, o projeto funcional
do trecho de 3,6 km entre a BR-
282 e a BR-101, encaminhado para

análise da ANTT em fevereiro de
2016, ainda está pendurado.  “A
ANTT fez questionamentos que já
foram respondidos, são detalhes
técnicos, dúvidas de projeto”,
reage Marcelo Modolo,
superintendente de Investimentos
do Contorno, que conversou com
o repórter Vitor Santos, da
Agência Alesc, na sede da empresa
em São José.

Modolo diz que não há como
estimar quando serão aprovados,
mas que após a liberação dos
projetos funcionais, a ANTT
passará a analisar os projetos
executivos dos trechos que, juntos,
somam 16 dos 50 km do contorno.
“Os projetos executivos já estão
prontos”, garantiu. 

Outro pendenga: a ANTT e a
Autopista ainda discutem os
orçamentos dos túneis e quem vai
pagar a conta. “Será necessário
reequilibrar o contrato por conta
dos túneis. As alternativas são
aumentar o prazo de concessão,
mas isso o contrato não permite,
então precisaria da atuação
parlamentar para alterar o
contrato; pode ser pago com
recurso do erário, mas a situação
da União está difícil; e pode ser na
tarifa, que incorporaria essa
diferença”, explicou Modolo. Para
bom entendedor: nós vamos pagar
mais uma conta. 

A Autopista condiciona o
cumprimento do cronograma da
obra (entrega em dezembro de
2019) à inexistência de percalços.

“Problemas burocráticos são
complexos, a Autopista trabalha
com o final de 2019. Tecnicamente
é viável, mas às vezes problemas
em uma área podem inviabilizar o
cronograma”, avisou o dirigente da
Autopista. Todos nós conhecemos
esse tipo de argumento. 

De acordo com Modolo, a
construção dos túneis não causará
atraso no cronograma. Os quatro
túneis terão menos de 1 km de
extensão.

Caos na 101
A estimativa da Autopista

Litoral Sul é que o contorno deve
diminuir em 20% o fluxo de
veículos entre Biguaçu e Palhoça.
“Há 11 anos, levava cerca de 15
minutos para ir de Biguaçu até
Palhoça. Hoje, conforme o
horário, demora mais de uma hora
e meia”, diz Fábio Barreiros,
motorista da empresa Braspress.
Os engarrafamentos neste trecho
aumentam o consumo de
combustível.

As constantes intervenções da
Autopista nas vias marginais da BR
101, fechando com blocos de
concreto vários acessos, e a
implantação de sinaleiras para
limitar a velocidade nas marginais,
tem aumentado o caos e a lentidão
no trânsito de São José, com
reflexos em toda a região. As
Câmaras de Vereadores e
prefeituras não conseguem reagir. 
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ALGO NO AR

OBRAS DA VIA DE CONTORNO podem atrasar
Autopista e ANTT ainda discutem quem vai pagar os quatro túneis projetados para a rodovia

DEPUTADOS fizeram vistoria nas obras do contorno viário e estão preocupados que
a ocupação irregular do solo no entorno atrase a entrega

Alesc/Divulgação/BD
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Oprefeito em exercício de
São José, Neri Amaral
(PSB) aproveita a

interinidade na cadeira da prefeita
Adeliana Dal Pont para mudar
paradigmas. Na segunda-feira
(26/6), abriu as portas do gabinete
para um café da manhã com um
grupo de grandes empresários,
investidores tradicionais da cidade.
A cena chegou a despertar
curiosidade, porque este tipo de
encontro com a classe empresarial
não é muito comum na prefeitura. 

Neri ouviu sugestões e também
deu explicações sobre o
funcionamento da máquina
pública. Relatou, por exemplo, que
só para fazer frente ao
“denuncismo” no Tribunal de
Contas e Ministério Público, já são
25 servidores com dedicação
exclusiva. Cinco só na
Procuradoria-Geral. 

O grupo visitou o Central de

Videomonitoramento, que
funciona no térreo do prédio e
controla 215 câmeras. Os
empresários gostaram da visita e
prometeram voltar, para ver se as
sugestões (o prefeito interino
quem solicitou) saíram do papel.
Neri disse que é importante a
parceria do poder público com a
iniciativa privada, para facilitar
investimentos e gerar empregos.

Na mini-caravana, formada por
empresários do comércio,
construção civil e transporte
urbano estavam, entre outros, o
presidente da Casas da Água, José
Nitro; Odílio Guarezzi, do grupo
Guarezzi; Antonio Hillesheim, da
AM Construções; e de setores de
transporte e supermercado.
Também participaram o presidente
da Câmara, vereador Orvino
Coelho de Ávila, o procurador-
geral do município Rodrigo João
Machado, vereadores e secretários.

GOSTANDO DA CADEIRA

NERI MUDA ROTINA DO
GABINETE E RECEBE

EMPRESÁRIOS
Investidores de São José, que pouco vão à
prefeitura, visitam prefeito em exercício. Neri

ouve sugestões e quebra paradigma 



Neste momento em que a
prefeitura de
Florianópolis veicula

campanha publicitária anunciando
desconto no valor do ITBI
(Imposto de Transferência de
Bens Imóveis), o contribuinte
deve ficar atento, porque há
informações de técnicos sobre
distorções no cálculo, que
aumentaram consideravelmente o
valor não só do ITBI mas também
do IPTU. 

O corretor de imóveis e
avaliador mercadológico Jairo
Ferraz de Campos Filho (CRECI
7885 SC e CNAI 02146), alerta
que estão ocorrendo distorções na
cobrança, pela prefeitura de
Florianópolis, do ITBI (Imposto
de Transferência de Bens Imóveis)
e IPTU (Imposto Predial e
Territorial Urbano), que lastreia na
sua base de cálculo a já conhecida
Planta Genérica de Valores, a qual
determina o valor do m2 dos

bairros. 
Esses valores, segundo ele, em

sua maioria não representam a
realidade do bem imóvel, pelo
contrário: “Chegam a aumentar
em até 900% seu valor”. 

Com a experiência de avaliador
mercadológico, Campos Filho diz
que a questão é ilegal e tem caráter
social. Ele tem pareceres técnicos
nos quais constam os valores das
guias iniciais emitidas pela
Prefeitura de Florianópolis, e os
novos valores (com drástica
redução a favor do contribuinte)
após o deferimento dos pareceres. 

Jairo Ferraz de Campos Filho
mostra vários casos, “alguns que
ensejaram numa redução de mais
de R$ 400.000,00”. Exemples de
cobranças que receberam
reduções: 

Processo Nº
14000017657888006-9 (ITBI ). O
valor atribuído ao imóvel foi de R$

2.566.412,23 (guia emitida para
recolhimento aplica alíquota de
3% do valor = R$ 76.992,37).

O Parecer Técnico de Avaliação
Mercadológica (PTAM), mostra
que o valor real do imóvel é de R$
453.000,00, e uma nova guia é
emitida pela prefeitura com valor
venal de  R$ 453.000,00 , para
recolhimento com alíquota de 3%
no valor de R$ 9.060,00.
Resultado: a redução do valor do
imposto obtida após o parecer é
de R$ 67.932,37. 

Outro caso: processo Nº
24000016604399002-1 (ITBI). O
valor atribuído ao imóvel é de R$
3.420.151,67 e a guia emitida para
recolhimento, aplicando alíquota
de 3% do valor venal é igual a R$
102.604,55.

Depois do Parecer Técnico de
Avaliação Mercadológica, o valor
real do imóvel caiu para R$
1.300.000,00. O município emitiu
nova guia sobre esse valor venal
(R$ 1.300.000,00) e o valor da guia
de recolhimento foi reduzido de
R$ 102.604,55 para R$ 39.000,00,
com uma diferença de R$
63.604,55 a favor do contribuinte.

Mais exemplos – No processo
24000016554844008-0 (ITBI)
com valor atribuído ao imóvel de
R$ 3.128.131,00, foi emitida guia
de recolhimento com alíquota de
3% do valor venal, o que
significou um imposto de R$
93.843,93. Com o Parecer Técnico
de Avaliação Mercadológica, o
valor do imóvel foi para R$
338.000,00. Na nova guia emitida
pela prefeitura sobre esse valor
venal (R$ 340.000,00) o valor do
recolhimento com alíquota de 3%
passou a ser de R$ 10.200,00. Uma
impressionante redução de R$
83.643,93

Processo Nº
24000016501377006-8 (ITBI).
Valor atribuído ao imóvel: R$
4.850.305,67. Guia emitida para
recolhimento aplicando alíquota
de 3% do valor venal = R$
145.509,17. Com o Parecer
Técnico de Avaliação
Mercadológica, o valor real do
imóvel foi para R$ 890.000,00.
Com o novo valor venal, a guia
para recolhimento com alíquota de
3%, cai para o valor de R$

26.700,00. Redução obtida: R$
118.809,17.

No processo Nº
24000015439776005-0 (ITBI) o
valor atribuído ao imóvel foi de R$
1.489.502,67, com guia de
recolhimento aplicando alíquota
de 3% do valor venal igual a R$
44.685,08.

Com o parecer técnico, o valor
real do imóvel caiu para R$
374.000,00, e a nova guia veio com
valor de  R$ 11.700,00. Neste caso,
a redução obtida foi de R$
32.985,08.

Outros dois casos: processo Nº
24000015477780006-2 – valor
atribuído ao imóvel de R$
1.714.185,33, guia emitida para
recolhimento aplicando a alíquota
de 3% do valor venal = R$
51.425,56.  Com o Parecer
Técnico de Avaliação
Mercadológica, o valor real do
imóvel cai para R$ 383.000,00 – e
a nova guia emitida para R$
12.000,00. Redução: R$ 39.425,56.

Processo Nº
24000015584505009-2 (ITBI).
Valor atribuído ao imóvel de R$
1.474.682,67, guia emitida
aplicando alíquota de 3% do valor
venal = R$ 44.240,48. Com o
parecer técnico, valor real do
imóvel estipulado em R$
341.000,00, e nova guia emitida
(valor venal de R$ 358.738,25 e
guia com alíquota de 3%) cai para
R$ 10.762,15. Redução obtida: R$
33.478,33. 

Só nesses casos, o total do valor
atribuído pelo município para
recolhimento do ITBI foi de  R$
559.301.14. Com os Pareceres
Técnicos de Avaliação
Mercadológica foram obtidas
reduções no valor de R$
439.878,99

SERVIÇO

Jairo Ferraz de Campos Filho
Corretor de Imóveis
CRECI 7885 SC
Avaliador Mercadológico
CNAI 02146
Fone: (48) 98405-7058 
jairofcampos@hotmail.com

10 JUNHO DE 2017
Florianópolis - São José - Palhoça - Biguaçu - Sto Amaro da Imperatriz

ITBI SALGADO
Cobrança em  Florianópolis tem distorções e contribuinte paga muito mais do que deveria



São José repetiu em maio o
bom desempenho no
mercado de trabalho que

havia registrado em abril, e continua
no topo na geração de empregos na
Grande Florianópolis. Em abril, o
município liderou a abertura de
vagas com carteira assinada em
Santa Catarina (721 empregos), e
em maio ficou em segundo lugar
entre as 41 cidades com mais de 30
mil habitantes, com 444 novas
vagas. No acumulado do ano, de
janeiro a maio, São José tem um
saldo de 1.318 empregos com
carteira assinada. 

Na contramão do vizinho,
Florianópolis voltou a fechar postos
de trabalho. Em abril perdeu 729
vagas e em maio fechou mais 456.
De janeiro a maio a Capital já
fechou quase 4 mil (3.966) postos
de trabalho.

Nos outros dois municípios mais
populosos da Região
Metropolitana, Palhoça e Biguaçu,
também houve queda no emprego.
Palhoça, que havia gerado 58 vagas
em abril, perdeu 36 em maio. No
acumulado do ano (5 meses) ainda
tem um saldo positivo de 228
postos de trabalho.

Em Biguaçu a situação está com
tendência de estagnação: fechou 12
vagas em abril e perdeu mais 38 em
maio. O saldo do acumulado do
ano (janeiro a maio) é negativo: o
município fechou 105 vagas com
carteira assinada.

Setores – Segundo dados do
Caged (Cadastro Geral de
Empregados e Desempregos) do
Ministério do Trabalho, o que
afetou o nível de emprego em
Florianópolis de janeiro a maio
deste ano foi o fraco desempenho
dos setores do Comércio e de
Serviços. O Comércio foi o pior:
fechou 2.347 vagas em cinco meses;
enquanto que o setor de Serviços
perdeu 1.671 postos de trabalho. A
Indústria de Transformação na
Capital também fechou 215 vagas.
A Construção Civil gerou 200
vagas, Agricultura 53 e o setor
Serviços de Utilidade Pública mais
31, reação que foi insuficiente para
mudar o cenário crítico no mercado
de emprego de Florianópolis.

Em São José, o setor de
Serviços, que é uma das atividades

mais ativas da economia do
município gerou 1.193 vagas de
janeiro a maio. A Indústria de
Transformação criou 33 vagas, a
Construção Civil 153 e Serviços de
Utilidade Pública 3. O Comércio
continua patinando: fechou 256
vagas em cinco meses. Agricultura
perdeu 88 vagas, Administração
Pública 19 e Mineração 3.

Palhoça mostrou que o setor da
Construção Civil continua
aquecido: gerou 305 vagas em cinco
meses, mas o Comércio teve um
desempenho tímido, com 70 novas
vagas, o setor de Mineração 20 e
Serviços de Utilidade Pública 3. O
segmento de Serviços perdeu 166
postos de trabalho, Agricultura 2, e
também a Indústria de
Transformação registrou um saldo
negativo de 2 vagas de janeiro a
maio.

Em Biguaçu, três setores tiveram
saldo positivo em cinco meses do
ano: Indústria de Transformação
gerou 45 vagas, Serviços 36 e
Agricultura 2. A Construção Civil
perdeu 115 postos de trabalho com
carteira assinada, Comércio mais 70
e Mineração 2. Administração
Pública e Serviços de Utilidade
Pública tiveram saldo zero.

SC teve
resultado
negativo
em maio

Santa Catarina, que até abril vivia
um período de saldos positivos no
mercado de trabalho (criou 1.839
vagas), patinou no mês de maio e
registrou uma perda de 614
empregos. A Indústria de
Transformação abriu 1.871 vagas de
janeiro a maio, mas o fechamento
de 1.807 vagas na Agricultura
praticamente zerou esse saldo.
Comércio (-686 vagas), Construção
Civil (-153) e Serviços (-118)
contribuíram para derrubar o
desempenho catarinense. 

Em maio, com o fechamento de
614 vagas, SC ocupou um tímido
21º lugar no ranking dos 27 estados

brasileiros. Mesmo com esse revés,
Santa Catarina ainda mantém, no
acumulado de janeiro a maio deste
ano, um saldo positivo de 23.653
empregos. 

RANKING DO
EMPREGO
Cidade           Maio  No Ano 12 meses

Blumenau          503     2.552    -1.619
São José            444     1.318    -1.302
Itajaí                    124     1.338        -732
Brusque              155     1.726         290
Chapecó             71     1.384        -815
Joinville                -17     3.247        -248
Palhoça               -36        228        -508
Jaraguá Sul       -113     1.055    -1.687
Lages                -124        796          -49
Criciuma           -196        215     -1499
Bal.Camboriu    -265    -1354          -68
Florianópolis      -456   -3.966      -3600 

País tem 2º mês
com emprego
em alta

No Brasil, em maio, foram
criadas 34.253 novas vagas de
emprego segundo dados do
Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged), do
Ministério do Trabalho. É o
segundo mês consecutivo, e a
terceira vez no ano, em que o país
registra mais vagas abertas do que
fechadas. Em abril,  já haviam sido
criados 59.856 mil vagas de
emprego formal.

No acumulado do ano (janeiro a
maio) foram abertos 48.543 postos
de trabalho no Brasil, o que
significa um pequeno respiro,
sintomas de uma possível
recuperação econômica.
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MERCADO DE TRABALHO

FLORIPA FECHOU QUASE 4 MIL VAGAS ESTE ANO
Na Região Metropolitana, apenas São José está com emprego em alta.
De janeiro a maio, saldo é 1.318 novas vagas. 
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Aviamentos Orgânicos

Bebidas

Lanchonete

Boutique

SACO DOS LIMÕES 
AVENIDA WALDEMAR VIE

(ESTACIONAMENTO PRÓPRIO)
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Pães e Biscoitos Caseiros Alimentos Integrais

Fiambreria

Açougue Floricultura

  S TEM
  EIRA
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Oataque ao Terminal de
Integração do Saco dos
Limões (Tisac), há

poucos dias, com saque de
materiais, é mais uma pá de cal na
autoestima da sua população, que
vê o bairro deteriorar-se sem
qualquer reação do Poder público.  

O Tisac, bem de uso público
abandonado antes mesmo de ser
utilizado, já foi de tudo menos
terminal de ônibus. Foi garagem,
estacionamento, abrigou índios e
pessoas em situação de rua e,
agora, é fonte de renda para
usuários de drogas. Além de
colocar fogo em dependências, os
saqueadores furtam objetos de
alumínio para vender em ferro-
velhos. 

Um dos mais tradicionais e
antigos bairros de Florianópolis é,
hoje, uma espécie de patinho-feio
de Florianópolis, um subdistrito
esquecido do Centro. 

Nos bons tempos, o Saco dos
Limões já foi um bairro à beira-
mar. Perdeu suas praias quando foi
construído o primeiro aterro, com
as muretas para as quatro pistas da
hoje Av. Prefeito Waldemar Vieira
Primeiro, que durante anos foi o
único acesso ao Sul da Ilha. Mais
recentemente, na década de 80, o
bairro ficou praticamente isolado
do mar com o aterro da Via
Expressa Sul, que afastou a quase 1
Km o bairro das águas da Baía Sul.
A praia da Ponta ficou bem

distante. Com o túnel Antonieta de
Barros e as seis pistas da Via
Expressa, o fluxo para o Sul da
Ilha deixou para trás o Saco dos
Limões. 

O bairro se tornou um corredor
de passagem para milhares de
pessoas que diariamente passam
pelo Saco dos Limões vindos da
Eletrosul,  Universidade Federal e
bairros do entorno em direção ao
túnel ou ao Sul da Ilha.
Pouquíssima gente para no
comércio local, aumentando a
estagnação. 

Há três anos, os moradores do
Saco dos Limões chegaram a ver
uma luz no fim do túnel Antonieta
de Barros. Uma grande
construtora começou a investir no
bairro, lançado um ousado projeto
para transformar o Saco dos
Limões no novo centro da cidade.
Esta aposta imobiliária se arrasta
até hoje, pois os dois grandes
prédios (um residencial e outro
comercial, que atrairia dentistas,
consultórios médicos, etc.) estão
atrasados. As obras já paralisaram
algumas vezes. 

O ex-prefeito César Souza
Junior foi o último a vender uma
grande ilusão aos moradores. O
Ipuf  (Instituto de Planejamento
Urbano de Florianópolis)
anunciou que considerava a região
do Saco dos Limões estratégica
para o município, já que fica às
margens da Via Expressa Sul, está

conectada com o centro, é bem
próxima da Ufsc e está no
caminho do aeroporto. 

Uma área com todas essas
características, anunciava a
prefeitura, é a grande opção para o
que os urbanistas chamam de
“alternativa de adensamento”. O
arquiteto Dalmo Vieira Filho, que
dirigia o Ipuf, disse que o bairro
caminhava nessa direção em
relação ao  futuro. A ideia de
planejamento previa a
verticalização escalonada, de
acordo com a profundidade dos
lotes, para evitar que o Saco dos
Limões tenha uma parede de
prédios, que interfiram nos
grandes cenários do bairro: a Baía
Sul e as encostas do Cambirela. A
proposta do Ipuf  era
comprometer os empreendedores
com a malha viária interna, criando
uma pareceria que permitisse ao
bairro, hoje com quase 15 mil
moradores, crescer com qualidade. 

Outras propostas eram
avaliadas, como a de transferir para
área de aterro da Via Expressa Sul
o centro de convenções e a
Passarela Nego Quirido. Também
foi aventada a possibilidade da
construção de uma marina no Saco
dos Limões, mas nada aconteceu.

O aterro da Via Expressa Sul,
que está perto de completar 20
anos, continua uma imensa área
abandonada, sem projetos urbanos
que transformem esse patrimônio

público em espaço de lazer para a
comunidade. Fora uma antiga
ciclovia, o aterro é ermo, inseguro
com escuridão da noite e
intranqüilo para quem frenquenta
durante o dia. A construção do
aterro afastou do mar uma
população de mais de 20 mil
pessoas (Sacos dos Limões e
Costeira). 

A Ufsc iria construir ali o
Parque Viva a Ciência, projeto que
parou na burocracia. Outro
projeto, a Cidade do Samba,
idealizado pela Liga das Escolas de
Samba (Liesf), também não
conseguiu entrar na avenida. A
idéia era um complexo turístico
voltado à cultura, com área
gastronômica, espaço para cursos
profissionalizantes e apresentações
musicais. Até no nome da Via
Expressa Sul existe dúvida. A
Polícia Rodoviária chamava de SC
Sul, e depois a rodovia ganhou
placas com o nome do ex-
governador Aderbal Ramos da
Silva. Popularmente, é chamada de
“Transavaiana”, porque leva até a
Ressacada, estádio do Avaí. Até a
antiga ligação do Saco dos Limões
com o Sul da Ilha, sobre o
primeiro aterro, é motivo de
dúvidas. Chama-se Av. Prefeito
Waldemar Vieira do seu início,
abaixo do túnel, costeia o bairro e
transforma-se em Av. Jorge
Lacerda logo ali, depois do
Armazém Vieira.

LUGARES DE FLORIPA

SACO DOS LIMÕES, um bairro que ficou na história
No Século XVIII, recebia navios. Depois, fecharam os clubes, supermercado,
a única agência bancária, comércios. Hoje vive só de promessas

O PRIMEIRO ATERRO, para a construção das quatro pistas da atual
Av. Prefeito Waldemar Vieira afastou o bairro do mar

O SEGUNDO ATERRO, para a construção da Via Expressa Sul, levou o mar para mais longe.
O Saco Limões virou área urbana, lugar só de passagem

Divulgação/BDDivulgação/BD
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LUGARES DE FLORIPA

O tradicional Armazém Vieira,
que era espécie de marco divisório
entre Saco dos Limões e Costeira,
também não existe mais. Virou
apenas um alambique, como nos
velhos tempos. O Saco dos limões
já teve os clubes sociais Limoense
e Ipiranga, sete times de futebol
com sede própria, dois
supermercados (o Imperatriz, que
fechou as portas, e o Baía sul, que
resiste na área onde já funcionaram
a garagem e a oficina da empresa
de transportes coletivos Limoense.
A única agência bancária do bairro,
do Banco do Brasil, fechou as
portas há dois anos. Já teve mais
farmácias, padarias, e lugares onde
dançar e se divertir.

Há cerca de dois anos, ganhou
um Direto do Campo, que tem
bom movimento e parece reviver o
Saco dos Limões.

Na história do Saco dos
Limões, também está  a Vila
Operária, que foi o primeiro
conjunto habitacional feito no
Brasil pelo extinto IAPI (Instituto
de Aposentadorias e Pensões dos
Industriários). Há 71 anos 100
unidades foram entregues, no dia
1º de Maio de 1942. É um raro
acervo histórico que mostra a
influência do modernismo na
arquitetura popular doméstica
getulista, nos primórdios da
habitação popular no Brasil, no
governo Getúlio Vargas. 

Hoje, só mesmo as empreiteiras
têm domínio absoluto de amplas e
privilegiadas área do aterro. A
Sotepa que participou da
construção da pista da Via
Expressa e do túnel Antonieta de

Barros, ainda mantém escritório e
outras construções à beira do mar,
no canto da praia do Saco dos
Limões. Outra empreiteira, a STC
Engenharia, ocupou um espaço
generoso, área de mais de 5 mil
metros, entre a Via Expressa Sul e
a Avenida prefeito Waldemar
Vieira, e transformou o local em
canteiro de obras e num imenso
depósito de materiais e também
entulhos. Ali estão depositados
centenas de grandes tubos e
materiais hidráulicos que seriam
usados na nova adutora do
Itacorubi, obra que deveria
começar em setembro de 2013 e
ficar pronta em dois anos ,
setembro de 2015. Sobraram os
tubos, transformados em
esconderijo de marginais, usuários
de drogas e até mesmo para
moradores de rua fixos. Uma
espécie de Meu Tubo, Minha Vida.
Para depositar todo esse material
nesta área nobre, a Casan
viabilizou um contrato de cessão
de uso gratuito, firmado entre a
prefeitura de Florianópolis e a

superintendência do (SPU)
Patrimônio da União em Santa
Catarina. 

Dos grandes
navios  ao fim
do berbigão

O Saco dos Limões começa no
lado Sul da Ponta do Saco e
termina junto a foz do riacho da
Gema do Ovo, no Canto do Saco. 

A ocupação da área começou
no final do século XVIII. Desde
aquela época, já era um lugar de
interesse, onde se plantavam
laranjas, limões, mandioca e havia
plantação de café sombreado em
abundância.

Eram tempos em que viajantes
estrangeiros fundeavam grandes
barcos na Baía Sul e vinham em
pequenas embarcações explorar a
costa. Relatos históricos registram
a excelente qualidade das laranjas
"talvez as melhores do mundo",

“tão boas quanto as da China”, e
também as limeiras, limoeiros,
goiabeiras, palmitos, bananeiras e
outros frutos da terra.

Segundo o escritor Nereu
Corrêa, ex-secretário  particular do
governador Irineu Bornhausen, o
limão era fruta muito procurada
pelas embarcações, com a
finalidade de preparar refresco e
xarope para a prevenção do
escorbuto. Assim, acostumaram-se
as tripulações dos navios a
comprar limões e outros vegetais
frescos no Saco dos Limões.

O escritor e jornalista Virgílio
Várzea registrou, no início do
século XX, que as mais
importantes atividades econômicas
do Saco dos Limões era
extrativista. Produziu a cal, a partir
das caieiras (destruindo
sambaquis), a pesca e, em seguida,
o cultivo da mandioca, do café e da
cana de açúcar, apenas para o
consumo local. O último
extrativismo foi com o berbigão,
que também desapareceu.

A perda de referências

DEPÓSITO DE TUBOS E ENTULHOS. A obra não sai, mas moradores de rua ocuparam e transformaram no Meu Tubo, Minha Vida

BD
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EXPOSIÇÃO NO RECANTO DOS PÃES
A cultura da ilha pelo olhar de Neném Damasco
Fotos, esculturas e documentários do cineasta Ademir Damasco,
autodidata, mostram que a cultura local também é universal

Como diz o cineasta
catarinense Zeca Pires, os
filmes do ilhéu nato ou

mané autêntico Ademir Damasco,
o Neném, são elogios a nossa terra
e seus habitantes. “Sua narrativa
muito própria tem a atração da
humildade e da generosidade das
pessoas que aqui habitam. O
Neném tem a simplicidade de seus
filmes - sublinho que a
simplicidade é uma arte muito
difícil de se atingir - e a grandeza
do Brasil e do Mundo, mostrando
o colorido da cultura local que é
também universal”.

Um retrato desse trabalho de
Ademir Damasco pode ser visto
na Padaria Recanto dos Pães, no
Campeche, onde está a exposição
que mostra fotos, esculturas e a
projeção de filmes deste cineasta

nativo. “A Ilha precisa de mais
Nenéns”, frisa Zeca Pires.

Perfil feito por Isolete Dozol,
do Onodi, lembra a infância de
Ademir em Ratones, órfão aos 13
anos e já batalhando pela vida. 

Na adolescência contava
histórias para um amigo desenhar
gibis, que vendia para garantir o
ingresso para algum faroeste ou
filme épico no Cine Ritz. “Ademir
já se dobrava ao feitiço do
cinema”. 

Amador, autodidata,
guerrilheiro cultural, como se
autodenomina, começou a
fotografar, a esculpir com materiais
pegos na natureza, fazer colagens,
e produzir documentários que são
histórias da Ilha e da sua gente,
como “O Presente” e “A Origem”,

“Outono”, “Meninos de
Engenho”, “Farinhada” e “Seu
Chico e o presente”. 

Como diz Isolete,  “a cultura
açoriana é sempre o cenário para
os filmes; compondo com a
arquitetura, o vestuário, a
linguagem, tão rica e original, o
trabalho da pesca, as festas,
emoldurando os “causos” que
Ademir sabe tão bem dirigir
porque fala a mesma linguagem”. 

Ademir Neném leva seus
trabalhos para as periferias,
universidades, escolas, associações.
Também foi para Portugal e, daqui
a pouco, França e Alemanha. 

Quem é daqui pode ver tudo
isso na Padaria Recanto dos Pães,
no Campeche, do empresário
Márcio de Medeiros, sempre um
apoiador cultural.

SEU JORGE DA JANUÁRIA (sua mãe) ou Jorge da Mena (sua esposa) na frente da casa,
na Rua da Capela. Personagem da história do Povo do Campeche

DONA NICOTA, mulher solidária e encantadora.
Quem não sente saudades?

NENÉN com o empresário Márcio Medeiros (E),
do Recanto dos Pães: apoio à cultura
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Amargo, você me diz. Eu
aponto o relógio que
interrompe seu raciocínio

quase brilhante e manda você para
cama. Não por nada que empurre
você agora, mas por amanhã. Um
outro dia interferindo nesse
diálogo que poderia representar a
redenção desse silêncio, que acaba
envolvendo você - e eu - em
função dos compromissos e de
outras abstrações futuras. Como
diz o Jura, observando o caos de
luminosos e placas enfileiradas ao
longo da avenida, onde os carros
lutam uma luta animal por um
espaço ou alguns centímetros
incompreensíveis, "a civilização
faliu. Só não entendeu isso ainda".
E sigo de corpo presente no
féretro de ferro, aço e monóxido
de carbono.

Interrompe meu pensamento
primeiro um vendedor de pastéis
de banana, que nunca se resolve
sobre se ele está "fresquinho" ou
se está "quentinho". No paradoxo,
observo mais uma luta pela
subsistência; depois pelo rapaz dos
sapatos, cara limpa, bolsa enorme
pendurada nos ombros e três pares

nas mãos. "Sapatos?". Cutuco os
bolsos, acho uma esquecida moeda
de 25 centavos que escapou do
último maço de cigarros que
comprei. Como foi que nos
deixaram assim, reféns do ouro,
pior, de papéis?

Não. Amargo não. Sei ser feliz
com pouco, mas de que adianta se
até isso fica insustentável na
sucessão de crises que parecem
jamais dar trégua a nós e a nossas
vidas? Como foi que fizeram isso
conosco, nos enchendo de
obrigações e regras, tutelando
nossas vidas a base de leis que
jamais aprovamos, de decisões das
quais jamais participamos, nos
avaliando a preços incompatíveis
com o que temos para dar em
benefício uns dos outros?

A mim, pouco me basta.
Dispensado dos compromissos
que jamais me enchem os bolsos,
fico feliz com dias de sol, com o
teu sorriso, com amigos e rodas de
violão, com uma cerveja gelada,
com os encontros, fico feliz com
um telefonema de alguém a quem
não vejo há muito tempo. Fico
feliz por saber que alguém está aí,

do outro lado da página,
justificando o pouco que sei e digo
deste lado aqui.

Me cai bem o carinho, abraços
sinceros, piadas novas, um olhar
apaixonado, o desprendimento e a
naturalidade da moça que pergunta
com um sorriso onde fica a rua tal.
A tua simples presença nos raros
momentos de tranqüilidade e
silêncio cúmplice. Um poema, 10
reais, uma camiseta limpa e
passada. Me faz bem cozinhar para
muita gente, rever bons amigos.
Um livro, bom livro, filmes na tevê.

Uma banda nova que faz melodias
bonitas. Ver quem amo mais do
que alegre: feliz. Brilho de olhos,
trejeitos na tua face bela.

Amargo, você diz. Não.
Amargo não. Você é que precisa
dormir quando aponto o relógio,
porque temos compromissos que
não queríamos cumprir no outro
dia, deixando o amanhã interferir
no agora. Porque é preciso pagar
as contas, sabe? E isso acaba com
esse nosso convívio agora.

Não. Amargo não. Você é que
tem de ir embora.

AMARGO, VOCÊ
QUEM DIZ

CRÔNICA
Carlos Moura
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Beleza
Milena Teixeira

arrasou nas fotos de
ensaio feminino. Ela
é filha da fotógrafa
Priscila Borba. Filha
de peixe, peixinho é!

Amigas
Empresaria Krys Alves, proprietária da KA Moda & Acessórios,

curtindo em companhia das amigas Patrícia Gonçalves e Cristina Pinheiro
a 2ª Feijoada do Bel, realizada no Celebrate Park. 

Elegância
Fernando

Damásio, a esposa
Arlete e a neta Sophia
indo em família
prestigiar o
casamento de Maria
das Graças e Edson
Leônidas, que se
realizou  no último
sábado no Bistrô
D'Acâmpora.

Investindo
Karina Elias, da Mimos

Agropet no Aririú vem
ampliando seus negócios e
promete novidades para
seus pets na região.
Aguardem!

Alegria
A festa junina do Colégio Dom Rafael foi regada com muita alegria. A

turma do 5º ano apresentou a quadrilha moderna, comandada pela
professora Daniela Nascimento.
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Fernando Damásio

e-mail: fvdamasio@gmail.com
(48) 98477-1499

Tradição
A Câmara de Vereadores da Palhoça mantém uma tradição: seus vereadores têm que comparecer

às sessões de paletó e gravata. O presidente Fabio Coelho diz que é em respeito ao parlamento.

Bom exemplo
Para aproveitar ao máximo o tempo e

debater mais assuntos de interesse da
comunidade e da cidade, na Câmara de
Palhoça a ata da sessão anterior não é lida
em plenário. 

O texto é disponibilizado
eletronicamente aos vereadores, que
revisam e fazem as correções. Em plenário,
é apenas aprovada. Tem Câmara, como a
de São José, que gasta mais de 30 minutos
da sessão para ler a ata. E, dependo de
quem a lê, o tempo perdido é muito maior.
Hora de mudar.

Recebidos pelo Chef
Diretores do jornal Bom Dia, Fernando

Damásio e Jurandir Camargo, recepcionados
pelo competente Chef  Jaime Barcelos
(reconhecido nacionalmente) do Ostradamus,
no Ribeirão da Ilha. Um dos pratos servidos foi
um saboroso polvo grelhado .

Com o pé no PR
Ex-vereador Amauri Valdemar da

Silva, o Amauri dos Projetos, deve ir para
o PR. Ele e o deputado federal Jorginho
Melo já acertam os ponteiros e Amauri
assumiria a presidência do PR em São
José. O acerto inclui que a irmã de
Amauri, a também ex-vereadora Marli
Marçal, migre para a legenda.

No seguro
Amigos do vice-prefeito de São José, Neri

Amaral, que assumiu interinamente o cargo
de prefeito dizem que a cidade agora está
mais segura, fazendo troça com o ramo de
negócios dele, o setor de seguros. O prefeito
em exercício, aliás, é conhecido por todos
como Neri do Seguro. A prefeita, Adeliana
Dal Pont está em licença médica.

Faltou por quê?
Jornalista Rafael Martini, do DC,

informa que o presidente da Câmara de
Florianópolis, vereador Guilherme Pereira
de Paulo, o Gui Pereira,  é o que mais falta
às sessões. Foram 16 ausências em 5 meses
(janeiro a maio), mais de três por mês. Gui
justificou sete. Outros dois faltosos são os
vereadores Bruno Souza (PSB) e Rafael
Daux (PMDB), com 15 faltas cada. Souza
justificou oito faltas e Daux, quatro. Mas
quem, afinal, controla esta situação? 

Só o salário que deve ter vindo
inteirinho...
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Presidente
O vereador Pedro de Assis Silvestre, o Pedrão (D), que teve mais de

11.000 votos nas últimas eleições, foi escolhido por aclamação o novo
presidente do PP (Partido Progressista) da Capital. Pedrão também foi
ovacionado como provável candidato a prefeito da Capital, em 2020.

A edição sumiu
Jornalista e editor do Expresso,

Rogério Schneider, protesta – com
muita razão – contra o sumiço de
exemplares da edição 309 do jornal.
Sumiram misteriosamente de uma
mesinha na porta de entrada da
Câmara de São José, onde são
colocados exemplares dos vários
jornais que circulam na cidade. A
edição sequestrada trazia informação
que desagradou a um vereador. 

Todos os jornais de São José
estão solidários com o Expresso. O
ato é um ataque à liberdade de
Imprensa. O presidente da Câmara,
vereador Orvino Coelho de Ávila,
deve uma explicação a todos nós.

Festa Campeira
Dia 19 de agosto acontece a festa campeira no CTG Vaqueiros do

Litoral. Entre as atrações tiro de laço, exposições de produtos, praça de
alimentação, baile e shows gratuitos. A festa é uma iniciativa do publicitário
e comunicador Valdeci Motta (E), uma grande figura.

Carne de 1ª
O melhor churrasco de Campinas/Kobrasol é no

Buffet Rosa Maria, que fica atrás do Supermercado
Giassi. A carne é servida diretamenta pelo simpático
proprietário.

A lenda
Osmar Schlindwein, profissional que é

lendário no jornalismo catarinense
(trabalhou mais de três décadas em O
Estado), continua em plena atividade na
representação de jornais, organização de
eventos, entidades de classe e produção
editorial. É um exemplo para todos nós. 

Desrespeito à Imprensa
Uma ordem que ninguém sabe de quem

partiu, agora exige que os jornalistas que
cobrem as atividades da Câmara de São
José (muitos fazem isso há mais de 15 anos,
quase diariamente) sejam obrigados a
identificar-se na portaria e usar crachá.

Até parece que somos desconhecidos.
Aliás, vários repórteres frequentam as
sessões muito mais que certos vereadores.

TÚNEL DO TEMPO
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9º FESTIVAL DA TAINHA 

SUFOCO’S RESGATA RECEITAS TRADICIONAIS
Festa será dia 9 de julho. Cardápio tem 12 pratos, como tainha no feijão e à
portuguesa. Som é reunião de talentos, com músicos que tocam na Casa

Tainha escalada, frita, assada,
no feijão, à milaneza,
portuguesa. Acompanha

uma paisagem de cinema, em
frente à Lagoa Pequena, na praia
do Campeche, além da
inauguração da nova adega com
mais de 30 rótulos de vinhos
nobres e espumantes. É tudo isso
que vai encontrar quem participar
do Festival da Tainha do Bar e
Restaurante Sufoco's no domingo,
dia 9 de julho. Nona edição de um
evento que acontece há oito anos,
os proprietários Pedro Luiz
Prando da Silva, o chef  Pedrão, e
Edison Adriano Daniel, o Edinho,
garantem ainda uma trilha sonora
nas mãos dos músicos Michel de
Moraes, Bruno Melo e Guinha
Ramirez, que tocam semanalmente
no bar e fazem agora uma reunião
de talentos.

O Sufoco's, para quem não sabe
fica na Avenida Campeche, entre o
Rio Tavares e o Novo Campeche,
em frente à Lagoinha Pequena.
Funciona no local desde o ano
2000, mas sua história se mistura à
movimentação cultural da Ilha
desde os anos 1980 quando foi
uma espécie de plataforma de
lançamento de grandes bandas e
músicos ilhéus como Dazaranha,
Primavera nos Dentes, Stonkas e
Congas e do que, à época, se
chamou movimento "mané beat". 

O Festival do dia 9 de julho
começa a partir do meio dia (12hs)
e o almoço vai até às 16h30 como
buffet, ao preço de R$ 50,00 o
quilo. Já a música está garantida até
às 18hs do domingo. "O Festival é
uma forma da gente comemorar a
safra da tainha, uma das tradições
da Ilha no período do inverno, e a
homenagear a alma manézinha que

encanta todo mundo", diz Edinho.
"Temos promovido este

Festival há oito anos pensando na
tradição local da pesca da tainha.
Em vista disso elaboramos uma
cardápio que além de resgatar
receitas tradicionais, como a tainha
escalada e no feijão, acrescentamos
experiências novas, como a tainha
à portuguesa, feita nos moldes da
receita tradicional do bacalhau.
Outra novidade que deve agradar
paladares é a tainha à milaneza, um
filé do peixe do qual retiramos
todas as espinhas com pinças, para
garantir a qualidade", conta
Pedrão.

A casa aproveita o evento para
inaugurar sua nova adega, com
mais de 30 rótulos de vinhos de
alta qualidade e preços acessíveis,
além dos espumantes. "Temos
vinhos da serra catarinense,
gaúcha, do Chile, Argentina e
outras procedências. Esse trabalho
é feito por nosso somellier, que
adequa os vinhos aos pratos do
nosso cardápio", diz ele.

Além dos vinhos a casa tem
ainda uma variedade de cervejas
artesanais, que começam a ser
oferecidas em sua carta de bebidas.
Isso sem desmerecer os drinques e
a caipirinha que é considerada uma
das melhores da Ilha. 

Para quem preferir petiscos aos
pratos principais, o cardápio do
restaurante oferece opções

tradicionais com a
qualidade de sempre,
desde os camarões
empanados até os pastéis
de berbigão e camarão.
Para os mais
conhecedores e
apreciadores das
tradições ilhôas, segundo
os proprietários, não vão
faltar ítens que são
obrigatórios como o
pirão, a moela e o fígado
de tainha assados que
fazem parte dos hábitos
alimentares dos
pescadores que ainda
cultivam a herança
açoriana.

No total, serão 12
pratos à base de tainha
além de
acompanhamentos que
mantém a tradição de
qualidade e sabor que
fizeram do Sufoco's uma
referência em
gastronomia de frutos
do mar em Florianópolis.

Quanto à garantia, as mãos
competentes do chef
Pedrão e o conhecimento
de uma longa linha familiar de
pescadores tradicionais como a de
Edinho são o suficientes para um
domingo divertido, alegre e
saboroso. E com muita música de
qualidade. E como afirmam os

proprietários, "com isso mantemos
mais uma tradição que já faz parte
da história do nosso restaurante há
oito anos, sempre com muito
sucesso e alegria".

CHEF PEDRÃO: resgate de receitas tradicionais EDINHO: homenagem à alma Manézinha


